
Na realidade, essa proposta faz parte de uma estratégia do atual Presidente e do Conselho de
Administração da VARIG de vender, antes do plano de recuperação, empresas e outros ativos do

grupo, como a VARIGLOG e a VEM. Afinal, por que a atual diretoria arrolou todos os empregados
da VARIGLOG e da VEM como credores trabalhistas na recuperação judicial da VARIG, sem que
essas empresas tivessem requerido essa recuperação? A resposta não pode ser outra senão deixar a
VARIGLOG e a VEM sem passivo trabalhista tornando-as mais atrativas para supostos investidores.

A venda da VARIGLOG, com certeza, vem sendo negociada há algum tempo e jamais foi tratada com
os SINDICATOS.

Os SINDICATOS ajuizaram ação trabalhista solicitando que sejam arrestados todos os ativos das
empresas do GRUPO VARIG com o propósito de garantir os créditos trabalhistas e o pagamento dos

salários.

Diante de todos esses gravíssimos fatos, não restou outra alternativa senão também pedir, ao juiz da
recuperação judicial, a destituição da atual diretoria da VARIG, que claramente não demonstra

compromisso com os trabalhadores, tampouco com o futuro da empresa. 

É importante ressaltar que além dos SINDICATOS, outros credores tomaram a mesma iniciativa.

Em mensagem divulgada em 26 de agosto, o Presidente da VARIG, Omar Carneiro, tenta induzir os
trabalhadores a acreditarem que o aporte de capital resultante da venda da VARIGLOG destinar-se-ia

exclusivamente à regularização dos pagamentos de salários, manutenção e aluguel das aeronaves.
Entretanto, isso não consta na petição encaminhada ao juiz da 8ª Vara Empresarial, Alexander

Macedo.

Apesar da mensagem do Presidente da VARIG, Omar Carneiro, os SINDICATOS tiveram uma
audiência hoje com o juiz Alexander Macedo e saíram com a expectativa de que seus pleitos serão

deferidos. Para o juiz Alexander Macedo, é importante preservar os empregos dos trabalhadores em
qualquer alternativa de recuperação da VARIG.

Os SINDICATOS continuam sua luta incansável pela recuperação da VARIG buscando a melhor
alternativa que garanta a manutenção da empresa e preserve os direitos dos trabalhadores.

Vale lembrar que o SNA já vinha alertando quanto aos possíveis cenários nebulosos das
empresas do grupo Varig (vide boletins 21, de julho, e 24 e 26, de agosto). Ou seja, tudo o que

está relatado aqui, infelizmente é a confirmação de nossas suspeitas fundamentais.
Estamos atentos.

 Confie, portanto, no seu Sindicato. Além de te representar e lutar por seus direitos,
prevemos, de antemão, o que pode ocorrer se não estivermos sempre alertas na defesa dos

aeroviários.

A proposta de venda da VARIGLOG é indecente. Os SINDICATOS não podem concordar com uma
proposta que aliena o controle da VARIGLOG a um fundo de investimento estrangeiro, contrário ao

que estipula o Código Brasileiro de Aeronáutica, pelo valor de US$ 38 milhões de dólares, muito
abaixo do estimado (US$ 300 milhões de dólares) conforme avaliação realizada pelo AERUS em

2003, o que causaria um prejuízo irrecuperável ao Grupo VARIG.


